BACK

JOSÉ LUIS DA COSTA PORTO

BACK
Sol, verão intenso, congestionamento, praia, aumento de população flutuante e descanso. Esse era o cenário que ia se repetir naquela pequena cidade do litoral. Mais uma vez. A cada dia chegavam mais famílias que iriam lotar todos os hotéis, casas, apartamentos e camas disponíveis naquele local.
O serviço de trânsito já se preparava para o aumento de suas atividades. Já tinham tratado de incrementar o seu efetivo de homens, carros e toda sorte de recursos para ordenar aquela cidade em ebulição.

A família Costa era uma dentre muitas que viajavam até a praia, com toda sua leva, há mais de 10 anos. Estava preparando tudo para a ocasião, para aproveitar ainda mais as férias. Com um mês de antecedência, Costa já cuidava  da provisão e mandava revisar tudo: as instalações hidráulicas e elétricas, assim como todos os aparelhos da casa, para que não tivessem problema em suportar aquela turma toda, além dos amigos.
A cidade ficava situada em uma região de belas praias e contava com um mar maravilhoso, sem poluição. As montanhas estavam bem longe, de maneira a não atrapalhar a ação do rei sol, que vinha com todo o seu calor.
A Avenida Sete de Setembro ficava no canto da praia, onde estava o mais antigo supermercado, o Boa Sorte. A cada temporada ele era ampliado para atender aquela população cada vez maior. A avenida era bem larga. Em frente ficava o estacionamento do supermercado que, embora pequeno, ainda dava conta do recado – os manobristas era muito bons de serviço.
Como o movimento aumentava ano a ano, o departamento de trânsito começou a controlar a velocidade com radares e semáforos. Mas mesmo assim, todos sabiam que todo cuidado era pouco.
Costa havia deixado seu carro no estacionamento. Subiu a rua até o sinal de pedestres para ir ao supermercado Boa Sorte, como sempre fazia todos os anos no começo das férias. Ia sempre com Vanessa, sua esposa, e Carla, sua filha. Ao seu lado estava uma senhora idosa e muito agitada, que queria atravessar mesmo com o sinal vermelho. 
 – Cuidado, espere o sinal abrir. Embora ainda seja o começo das férias, já existem malucos correndo por essas avenidas!
Costa a avisou do perigo, mas mesmo assim ela irrompeu pela rua. No mesmo momento, o sinal abriu e Costa atravessou rapidamente, chegando ao outro lado antes da senhora. Mas naquele instante, um carro veio em alta velocidade e atravessou o sinal ainda intermitente amarelo. Costa ouviu a freada, o barulho seco do impacto. Virou-se a tempo de ver a senhora ser atropelada e projetada para o alto. Bem que ele tinha avisado.
No mesmo instante, sentiu uma forte dor de cabeça, tontura, suor intenso e percebeu que ia desmaiar. Encostou-se no muro e devagarzinho foi se abaixando, dobrou as pernas até chegar ao chão e sentar-se. 
BACK II
A população se mobilizou e correu para socorrer a velha senhora. Um senhor se aproximou de Costa e perguntou:

– O senhor está bem? Precisa de alguma coisa?

– Não sei. Ao ouvir o impacto, senti uma forte dor de cabeça e desmaiei. Obrigado de qualquer maneira. Vou esperar um pouco e depois vou me encontrar com a minha família no Boa Sorte. Obrigado.
Com a chegada da ambulância e da polícia, os curiosos e turistas eram uma agitação só. Costa via e ouvia tudo aquilo, mas não sabia o que estava acontecendo. Olhou para o sinal e a luz intermitente continuava piscando. Sentiu náuseas, porém não vomitou. Como era médico, começou a analisar seus sintomas. Tentou levantar devagar e conseguiu com muita dificuldade. Após alguns minutos, diante de toda aquela confusão, começou a melhorar. Mas a dor de cabeça continuava. Foi melhorando, pouco a pouco, até que chegou ao Boa Sorte. Pediu um copo de água e olhou no interior do supermercado para ver se avistava Vanessa ou Carla. 
Esperou mais um pouco e entrou. Logo avistou Carla e a chamou:

– Carla, Carla! Desculpe, mas não estava sentindo bem, por isso não cheguei antes para ajudá-las. Onde está a sua mãe?

– Você é mesmo muito cara de pau! Não tem vergonha de se dirigir a mim e à minha mãe depois de tudo que você fez? Vá para o inferno!

Imediatamente se afastou de Costa e não percebeu a perplexidade de seu pai diante da sua atitude. Costa teve novamente uma forte dor de cabeça e segurou-se em uma gôndola para não cair. Alguém ali perto viu e ouviu o incidente e foi socorrê-lo oferecendo uma cadeira. Carla olhou de longe e notou a movimentação, mas sua raiva era tanta que não retornou e foi mesmo embora.

Costa agradeceu a colaboração das pessoas ao redor. Tentou levantar-se para ir ao banheiro. Alguém o acompanhou. Lavou o rosto e quando olhou no espelho se assustou: de repente seu cabelo estava todo branco. Novamente sentiu uma tontura. Segurou-se na pia, mas a cada minuto piorava ainda mais. Não entendia o que estava acontecendo.

Saiu do banheiro devagar e um rapaz que passou por ele perguntou:

– Quer que eu chame um médico?

– Não precisa, obrigado. Eu sou médico e sei que isso vai passar.

Olhou ao redor e reparou que o Boa Sorte estava muito maior depois da reforma daquele ano. Dirigiu-se à saída e já na rua observou a passagem de muitos carros com novo design, diferente do que estava acostumado. Notou também que havia uma grande modificação no visual da cidade. Muitos daqueles edifícios na sua frente não poderiam ter sido construídos de uma hora para outra, em apenas um ano. Andou bem devagar até o sinal e foi bastante cuidadoso ao atravessar a rua. Chegou ao estacionamento. Entregou o ticket e pediu seu carro. Enquanto esperava ficou observando as modificações do local e ficava cada vez mais intrigado.

O calor ia aumentando e ficou pensando como Vanessa teria ido para casa. Também não sabia o que tinha levado Carla a agir daquela maneira. Seu carro chegou e o susto foi inevitável: era uma BMW nova.

– Moço, este não é meu carro.

– Dr. Costa, pare de brincadeira. Depois daquele atropelamento, tudo ficou confuso por aqui. 

Ainda assustado, Costa entrou no carro e não entendia nada. Era um carro belíssimo, com um painel colorido e sofisticado. Procurou ao seu redor algo que pudesse explicar o que estava acontecendo. No banco do passageiro havia várias correspondências. Pegou para dar uma olhada. Eram papéis, documentos e contas de um endereço que ele nem desconfiava de quem seria. Mas notou que levavam seu nome e que se referia a uma rua na praia, que de fato ele conhecia. Um apartamento em um edifício que não existia no ano passado. Colocou os óculos e leu: imposto de 2013. Assustou-se. 

Como estava parado dentro do carro, o manobrista bateu no vidro preocupado:

– Dr. Costa, está acontecendo alguma coisa com o senhor?

– Rapaz, como é mesmo o seu nome?

– Sérgio – respondeu assustado, pois conhecia o Dr. Costa e trabalhava naquele local há cinco anos.

– Sérgio, me diga uma coisa. Que dia é hoje?

– Hoje é 1º de fevereiro de 2013.

– Como? Pode repetir, por favor? 1º de fevereiro de 2013?

– Sim, Dr. Costa. O senhor está bem? Quer ajuda? Está tão pálido...

– Não, obrigado. Vou melhorar. Até amanhã.

Olhou para o painel, ligou o carro e saiu devagar.

Realmente era um carro maravilhoso. Muito mais bonito e moderno do que aqueles em que viajava com Vanessa pela Europa. Achou melhor não mexer em nada, até se inteirar do que estava acontecendo. Seguiu dirigindo devagar e notou que havia um celular no banco, com duas ligações perdidas. Pensou que seria prudente mexer nele mais tarde.

Foi dirigindo e olhando pela rua para ver se via alguém conhecido ou algo que pudesse lembrar. Chegou ao número das correspondências e lá estava o belo edifício. Mas era totalmente desconhecido para ele. Tocou a buzina, o portão se abriu e ele entrou estacionando seu carro na vaga 91. Também o número que constava na correspondência.

Ainda sentindo-se tonto, entrou no elevador e apertou o 9º andar. Procurou nos bolsos alguma chave que pudesse ser do apartamento. O elevador era novo, finérrimo e o hall do 9º andar, todo decorado. Eram dois apartamentos por andar. O seu era o 91, com porta de madeira maciça, linda.

Colocou a chave e, para seu espanto, a porta abriu. Devagar, entrou e encontrou um apartamento chiquérrimo. Imediatamente veio alguém para recebê-lo. Para não chamar atenção, disse “olá”.

Dona Lourdes era empregada e caseira. Uma senhora de cor, com ótima aparência. 
– E as compras, Dr. Costa? Eu já estava preocupada com o senhor, pois estava demorando muito.

– Não estou me sentindo muito bem e achei melhor deixar para mais tarde.

– Bem, não faz mal. Vou esquentar o que temos de ontem para o senhor almoçar e depois pensamos no jantar. A senhorita Paula telefonou duas vezes. Estava preocupada porque tentou chamá-lo no seu celular, mas o senhor não atendeu. As correspondências estão na sua escrivaninha. 

– Obrigado, mas agora queria somente um suco.

Foi até o terraço e notou que a vista era muito bonita. Ficou pensando de quem era aquele lugar. O que estava acontecendo? Quem era Paula? E Vanessa, onde estaria ela?

Pegou as correspondências e as folheou. Todas as datas eram de 2013! Deixou de lado as propagandas e a carta do condomínio dizia que teriam uma reunião em dois dias. 

Chamou dona Lourdes e disse:

– Meu bem, venha cá por favor. 
Dona Lourdes estranhou porque nunca tinha se dirigido a ela daquela maneira. Afinal, era um sujeito ríspido.

– Como é o seu sobrenome? – perguntou para saber o seu nome e assim melhorar a comunicação. Talvez dessa maneira conseguisse se situar melhor no tempo e no espaço.
– Lourdes Oliveira – respondeu assustada, porque já trabalhava para ele há mais de cinco anos e ele deveria saber disso. 

Tocou o telefone e Dona Lourdes atendeu.

– Dr. Costa, é a Srta. Paula. 

Ficou pensando quem seria Paula. Dona Lourdes trouxe o telefone portátil e ele atendeu.

– Alô, Paula.

– Costa, por que você não atendeu ao telefone? Por que não ligou? Tentei várias vezes no seu celular e só entrava na caixa postal. Aconteceu alguma coisa?

– Meu amor, em primeiro lugar, bom dia.

– Como assim, meu amor? Costa, é você que está aí?

– Não, meu amor. É um fantasma. Por favor, tive um dissabor muito grande hoje, acompanhado de uma forte dor de cabeça no Boa Sorte. Não estou bem.

– Vou já para aí!

– Não, meu biju.

– Meu biju?

– Aguarde um pouco, vou melhorar. Preciso dar alguns telefonema e depois falo com você. Qual é o seu telefone? Onde você está?

– Costa, você está me gozando? Agora sei que algo mais sério aconteceu. Você não sabe o meu telefone?

– Eu perdi.

– Perdeu?

– Paula, por favor. Eu saí do ar. Estou muito confuso e não sei bem o que está acontecendo no mundo. Por favor, me ligue em uma hora, certo?

– Ok! Biju! Eu também fiquei confusa e não estou entendendo nada. Até mais tarde.

– Dona Lourdes, tem alguma cerveja na geladeira?

– Cerveja, Dr. Costa? O senhor só bebe vodca?

– Eu sei, resolvi mudar um pouco.

Que confusão. Lourdes se perguntava o que teria acontecido com o patrão. 

– Pode me chamar quando o almoço estiver pronto.

Enquanto esperava o almoço, Costa decidiu telefonar para o hospital, pois acabara de lembrar o nome de sua secretária, Selma. Ligou para a diretoria do Hospital do Carmo e uma moça atendeu.

– Quem fala?

– Aqui é Selma.

– Selma, por favor, você sabe o telefone da Vanessa aqui da praia?
– Sei, por quê? É o Dr. Costa mesmo quem está falando?

– Sim, é ele mesmo.

– Dr. Costa, vamos conversar um pouco. Aconteceu alguma coisa, o senhor precisa de algo?

– Não, por quê?

– Porque o senhor não fala com a Vanessa há mais de três anos.  

– O quê? Eu a deixei de manhã no Boa Sorte e não a vi mais. Só encontrei a Carla e tomei um susto com a reação dela. Selma, hoje é sábado e o que você está fazendo aí no hospital?
– Estou acertando algumas pendências da semana.

– Vou lhe dar o telefone. Saiba que ela sempre liga quando o senhor não está para saber como vão as coisas, mas me pede para não lhe contar.
– E você nem para me dizer...

– Mas o senhor sempre me diz que não quer mais saber dessa mulher!

Costa despediu-se e desligou. Veio, novamente, a dor de cabeça.

– Dona Lourdes, algo aconteceu que eu não sei explicar. 

– Doutor, algo mais grave deve ter acontecido. Talvez o senhor tenha sido atingido por um raio. Ou comeu algo estragado na rua que afetou totalmente a sua cabeça. Ouvi o senhor falar com a Selma, mas eu sei o telefone da senhora Vanessa. É 333-3333. Pediu licença, e saiu.

Costa pegou o telefone e ligou.

– Alô, é da casa da senhora Vanessa?

– Sim, e quem é que quer falar com ela?

– É o Dr. Costa.

– Quem? Dr. Costa? Um momento que vou ver se ela pode atendê-lo.

– Aqui quem fala é a Carla. Quem está falando?

– Carla, aqui é seu pai. O que está acontecendo? Eu a deixei no Boa Sorte esta manhã com sua mãe e após encontrá-la tomei um susto. Me disseram que não falo com sua mãe há mais de três anos.
– Sim, é verdade. E você nos liga assim, do nada, como se nada tivesse acontecido. Minha mãe não vai falar com você nem agora, nem nunca. Não nos procure mais. Desculpe.

Desligou. A dor de cabeça de Costa se intensificou. Sentou-se e esperou melhorar para depois ligar novamente para Selma.
– Selma, sou eu de novo. Alguma novidade?

– Bem, doutor. O senhor sabe que a reunião do conselho será na próxima semana.

– Você sabe se algum dos conselheiros está por aí?

– Hoje estão em casa ou estão viajando.

– Bom, Selma. Desde já preciso lhe falar que meu mundo virou de cabeça para baixo. Segunda-feira estarei aí e se conseguir, explicarei tudo. 

– Doutor, acho melhor o senhor tentar descansar e vir com calma para podermos conversar direito.

Foi o que fez. Dormiu à tarde e nem ousou ver televisão para não se assustar com as notícias. Voltou para a cama e tomou um calmante com um comprimido para dor de cabeça. Adormeceu rapidamente.

No domingo, Costa acordou tarde. A dor de cabeça ainda persistia, embora mais fraca. Aquele apartamento, aquele quarto... tudo parecia muito estranho.

Levantou-se e foi para a sacada. O dia estava lindo, ótimo para um passeio. Tomou café da manhã feito por dona Lourdes, que percebeu a mudança de rotina.

Saiu e foi andar pelas redondezas, pelo calçadão. O calor era intenso e o sol já estava castigando os turistas. De repente, a dor de cabeça voltou. Muito forte, junto com suor. Achou melhor voltar depressa para o apartamento para descansar.

Avisou dona Lourdes que iria almoçar mais tarde e sentou-se no terraço com alguns livros. Mas não conseguiu ler, por causa da forte dor. Pediu a dona Lourdes em comprimido e adormeceu na cadeira.

Às três horas, dona Lourdes o acordou para o almoço. Conseguiu comer muito pouco. Foi para o quarto, tomou um calmante e pegou no sono. Havia avisado que não queria ser incomodado por ninguém e que era para chamá-lo somente no dia seguinte, bem cedo, na hora de retornar para a cidade.

HOSPITAL 

– Selma, então quer dizer que eu estou sozinho aqui no hospital. Eu é que tomo conta de tudo?

– É sim, senhor. O senhor é o único dono e tem tido mão de ferro. Não tem mais nenhum amigo aqui dentro.

– Barbaridade! E o que foi que eu fiz, o que aconteceu?

– Doutor, posso dar uma volta um pouco? Preciso respirar.

– Claro, meu bem. Vá se recuperar e não vá embora, pois preciso de você mais do que o ar que eu respiro.

Selma saiu e foi para sua mesa. Costa ficou sozinho a pensar. Sobre sua mesa, havia uma fotografia de uma moça muito bonita, que se chamava Paula. E essas crianças, quem seriam? Que mistério!  Decidiu aguardar a volta da Selma. Levantou-se e decidiu andar pelo hospital para ver se reconhecia alguém.

Saiu da diretoria e com sorriso nos lábios passou a cumprimentar todas as pessoas que encontrava. Muitas delas respondiam com um sorriso amarelo e desconfiado. Reconheceu uma funcionária antiga e foi até ela.

– Oi,como vai?
– Vou bem, obrigada. Com licença, vou até o PS.

Costa assustou-se e ela simplesmente fugiu. Tudo estava mudado, bonito, com cores novas nas paredes. Após visitar vários andares sem falar com ninguém, devido ao medo da recepção, chegou ao centro cirúrgico.

– Bom dia, como vão? Dona Elza está trabalhando hoje?

– Como? Dona Elza? O senhor mesmo a despediu.

Célia era uma funcionária antiga, que sempre o enfrentou. Era até bastante ríspida. Costa leu no seu crachá: Célia.

– Srta. Célia, me desculpe mas alguma coisa está errada. A dona Elza foi embora e fui eu quem a despediu?

– Doutor, o senhor só pode estar brincando. Há um ano, depois de tanta briga, ela estava ficando louca e o senhor a mandou embora.

Neste instante, a dor de cabeça voltou, e forte. Costa apresentou sudorese intensa, e já ia caindo quando Célia o segurou e começou a gritar por socorro. Imediatamente apareceram duas enfermeiras com uma cadeira e um copo de água.
– Me desculpem, não estou me sentindo bem. Liguem, por favor, para a diretoria e chamem a Srta. Selma. Peçam a ela que venha já para cá.

Selma saiu correndo, pois previa que algo estava acontecendo.

– Doutor, doutor! O que está acontecendo?
– Selma, meu bem, a Srta. Célia me contou que eu infernizei a vida da dona Elza e a despedi.

– Doutor, calma. O senhor não está bem. Vamos até a diretoria. 

Chamaram o clínico e chegaram quase juntos. Após vários exames não encontraram nada a não ser uma taquicardia.

– Dr. Costa, o senhor toma algum medicamento?

– Cortei todos os hipotensores após ter emagrecido e fazer uma série de exercícios regulares.

– O senhor está bem, mas seria bom tomar um calmante, pois está muito nervoso.
– Qual o seu nome?

– Silvio.
– Dr. Silvio. O senhor é novo aqui no PS? 

O médico assustou-se e Selma piscou para ele. E o mesmo respondeu:
– Não, trabalho para o senhor há dois anos.

– Me desculpe, alguma coisa está acontecendo comigo.
A dor de cabeça continuava leve e após vê-lo tomar o calmante, Selma retornou à sua sala.

Costa ainda estava perdido e interfonou para Selma:
– Selma, eu moro neste endereço aqui?

– Sim, senhor.

– Moro com alguém?

– Não, o senhor mora sozinho e tem uma empregada, a senhora Diva, que é irmã da senhora Lourdes, da praia.

– Selma, eu estou me lembrando de alguma coisa, porém não de tudo. Quem são estas crianças da foto?

– Doutor, são seus netos – disse ela, ainda assustada.
– Bem, eu me lembro que tenho dois filhos, um casado e outro solteiro. São do casado?

– São, sim senhor.

– Acho melhor eu ir para casa para tentar colocar a vida em ordem. E a Vanessa, onde ela mora?

– Ela mora na mesma casa, desde quando os senhores se casaram.

– E ela, como vive?

– O senhor brigou tanto com ela que eu não sei como a coitada vive.

– Selma, isso é pior que um terremoto. Pois bem, até amanha. Eu tenho algum compromisso marcado para amanhã?

– Eu tomei a liberdade de cancelar todos até quarta-feira, pois achei que seria ainda pior. Vá descansar. Amanhã eu chegarei cedo e o chamo se precisar de algo. O celular está ligado?

– Sim, está. Mas, você sabe, eu nem sei o número...

– Doutor, é melhor o senhor realmente descansar, porque há 6 meses o senhor sabia tudo sobre tudo e todos e agora sua memória apagou. Deus o ajude!
Costa saiu e foi para casa. A tarde estava linda. Seguiu direto para o endereço indicado.

Ao chegar, o porteiro abriu o portão e ele entrou direto na garagem. Morava no 9º andar, número 91, igual ao da praia. Procurou a chave e entrou. Dona Diva veio recebê-lo e colocou suas malas no quarto.

– O senhor quer alguma coisa? Veio cedo, hein! Aconteceu alguma coisa?

– Não, dona Diva – agradeceu a Selma por tê-lo lembrado do nome dela. – Traga-me uma limonada. Hoje vou ficar em casa e não estou para ninguém. Anote os telefonemas e diga a todos que fui a uma reunião e que chegarei tarde. Por favor, me traga as correspondências.

Sentou-se na escrivaninha, ao lado da sala, onde tinham muitos papéis e havia uma fotografia de uma mulher loira muito bonita. Quem seria? De imediato veio a dor de cabeça. Teve até náuseas. Dona Diva, que estava ao lado, presenciou o fato e perguntou.

– O senhor está bem? Aqui está a sua limonada e as correspondências.

– Não, dona Diva, não estou bem, mas vou melhorar.

Dona Diva saiu da sala e Costa começou a pensar, pensar e de repente lembrou-se: era a foto da Vanessa!!! Sucesso, sucesso!!! Lembrei-me de algo!!
O RETORNO
O Dr. Costa continuava trabalhando e após aquele fim de semana retornou ao centro cirúrgico. Cumprimentou a todos e os tratou com afetividade - o que os assustou. Ninguém entendia nada. Na semana anterior, agia como um carrasco e hoje era uma pessoa diferente. Ou melhor, voltava a ser a pessoa de antigamente, amável, afável e de quem todos gostavam.

Alguns tentaram se aproximar dele e foram bem tratados. Alguns não sabiam o que tinha acontecido, porém ninguém se atrevia a perguntar. Existia uma auxiliar que fora muito sua amiga e que havia se afastado dele todo esse tempo. Desconfiada, ela se aproximou e Costa a tratou muito bem.

– Carminha, como vai?

– Vou bem, doutor, e o senhor?
– Vou indo. E sua família, seus filhos?

– Doutor, ficou doente? Aconteceu alguma coisa?

– Carminha, eu não sei explicar, mas estou tão confuso que não entendo o que está acontecendo. Você poderia me ajudar?

– Doutor, quem não está entendendo nada sou eu, mas vou tentar. O senhor se lembra da dona Elza?

– Claro que me lembro.

A dor de cabeça voltou intensa e o Dr. Costa apresentou uma sudorese muito forte.

– Doutor, o senhor está bem?

– Não, deixe-me sentar. Poderiam me trazer um pouco de água?

– Claro.

Carminha trouxe a água e os dois se sentaram na sala da chefe do centro cirúrgico. 
– O senhor sempre foi a pessoa mais querida deste hospital. Porem, há alguns anos, começou a agir de uma maneira tão agressiva que se afastou de todos nós. Os médicos e as enfermeiras tomaram horror do senhor. Nenhum de nós servia para nada. A sua e a nossa vida se transformaram em um inferno. Não sei como o hospital não fechou.

– Minha nossa! Me conte, eu fui tão agressivo assim? Como?

– Foi, doutor.

– E a dona Elza ?

– Doutor, isso foi o mais duro para todos nós. Foi incompreensível. A sua atitude foi tão firme que houve um movimento no qual todos queríamos ir embora. O senhor sabe, nós dependíamos do nosso emprego e como a vida lá fora está muito difícil, decidimos suportar.   

Porém, há um mês começaram a programar um protesto coletivo que eu não sei no que ira dar.

– Quem é que está comandando essa ação?

– Doutor, estou com receio de contar, pois eles poderiam me matar se eu contasse.

– Carminha, eu só gostaria de conversar com essa pessoa, pois no momento eu não estou entendendo nada.

– Vou conversar com ela e, se ela aceitar, eu lhe digo. Vou pedir-lhe que pare o movimento até conversar com o senhor.

– Obrigado, Carminha. Eu agradeço de coração. Saiba que me separei de minha esposa e não sei o que aconteceu. Meus filhos não falam mais comigo e nunca mais eu vi meus netos. Algo de muito ruim aconteceu na minha vida e eu preciso reparar este mal. Não sei se terá conserto, mas vou tentar.

Costa saiu do centro cirúrgico e foi para a diretoria, tremendo e ainda com dor de cabeça.

A DIRETORIA
Dr. Costa retornou à diretoria e foi para a sua sala. Em seguida, Selma tocou o telefone e ele logo atendeu.

- Alô, sim.

– Doutor, aqui é a Selma. Posso entrar?
– Sim, claro, por favor.

Selma entrou e encontrou o doutor Costa pálido e com sudorese.

– O senhor está bem?
– Não, claro que não. Fui ao centro cirúrgico e descobri que existe uma revolta no hospital contra mim. Estou aguardando para falar com o chefe dessa revolta, mas não sei o que fazer.

– Doutor, eu sei quem é, porém vamos nos acalmar. Vou trazer um pouco de água para o senhor e vamos conversar.

Selma saiu e trouxe a água e um calmante. Costa concordou e tomou o remédio. Em seguida, ela se sentou na sua frente e disse:
– Doutor Costa, realmente algo aconteceu, pois a atitude do senhor mudou muito depois do acidente.

– Acidente? Que acidente?
– Espere um pouco! O senhor sabe que eu sempre gostei do senhor e fiquei durante estes anos muito magoada, chorei e sofri muito. Eu tinha um amor muito grande pelo senhor, porém tudo foi sumindo e a gora o que eu tenho é muito pouco. Se o senhor me permitir, gostaria de aconselhá-lo a procurar os seus sócios. Se eles aceitarem pelo menos uma desculpa, também vai melhorar a sua vida tentando compreender o que passou. Alguns deles vão aceitar mais do que os outros, porém o senhor deve tentar, entendeu? Para começar, hoje marquei uma reunião com os gerentes e vamos ver o que acontece.

Dr. Costa ficou apreensivo e, apesar da dor de cabeça, começou a pensar e a lembrar dos fatos ocorridos no passado que poderiam ter ocasionado tudo isso. Os gerentes vieram e foram direto para a sala de reunião. Dr. Costa entrou e foi logo cumprimentando a todos com um aperto de mão. Ficaram constrangidos, pois tal gesto não acontecia há anos.

– Pois bem, senhores. Antes de começarmos, gostaria que guardassem todos os seus papéis e relatórios. Hoje quero só falar sobre um assunto muito importante. Algumas coisas aconteceram nestes últimos anos que para mim estão obscuras, mas eu vou descobrir o que foi. Acredito que vivemos dois anos de medo e angústia. Não me perguntem por que, pois não sei responder. Estou consciente da minha situação e já marquei um neurologista e um psiquiatra para tentar desvendar este mistério. Acredito que os senhores estejam assustados, porém falaremos sobre o hospital em outra ocasião – a não ser que tenham algo muito importante para tratar.

Os gerentes se entreolharam e Carlos, o mais velho deles, quem tinha mais acesso a Costa, disse:

– Realmente estamos confusos e como não temos nada importante, adiaremos a nossa reunião. Obrigado.
Os gerentes saíram um a um. Apesar do constrangimento, Dr. Costa cumprimentou um a um. Ele voltou para a sua sala e Selma entrou imediatamente.

– E daí, doutor? Com foi?
– Não sei. Só disse que não sei o que aconteceu nesses dois anos e que me desculpei pelo ocorrido.
– Parabéns! É um bom começo. Aliás, um ótimo começo!
O ACIDENTE

– Pois bem, doutor. Há cinco anos o senhor foi passar um fim de semana com a sua família na praia e, pelo que sei, ocorreu a mesma coisa que neste último fim de semana. Ao passar pelo semáforo da avenida em frente ao Boa Sorte o senhor foi atropelado.

Costa sentiu uma forte dor de cabeça e a sudorese voltou muito intensa.

– Como assim, atropelado?

– Sim, doutor. O senhor foi atropelado. Posso continuar?

– Claro, claro!

– O senhor sofreu um traumatismo craniano e ficou em coma, desacordado por 45 dias. Foi internado em um hospital do litoral e depois removido para cá. Durante o coma, a sua família ficou enlouquecida e todo o pessoal do hospital, consternado. Após esse tempo, o senhor acordou e gradativamente foi recuperando a consciência. Mostrou, durante muito tempo, uma alteração de conduta, porém tudo foi atribuído ao acidente. Dona Vanessa não saiu do seu lado durante os três meses de internação. O senhor teve alta e foi para casa. Pelo que sabemos, deu muito trabalho em casa, com atitudes agressivas e comportamento estranho. Após seis meses, o senhor parecia recuperado e voltou para o trabalho no hospital. Desde o inicio o estava muito diferente. Durante três anos, sua conduta mudou e apesar de muitos exames e tratamentos, continuávamos sem resposta, travando uma cruzada que ninguém entedia. As brigas com os diretores se tornaram constantes e resultou no que temos hoje. Um deles enfartou e os outros foram embora.

A dor de cabeça aumentou. Costa pediu a Selma que parasse, pois sentiu medo que algo acontecesse com ele.

– Selma, marque um neurologista e um psiquiatra para hoje à tarde. Não estou em condições de conversar com ninguém.

– A propósito, a senhorita Paula telefonou para o senhor.

– Selma , pelo amor de Deus, quem é essa Paula?

– Doutor, este é um ponto confuso. Após a sua separação da dona Vanessa, o senhor namorou algumas enfermeiras e depois ficou de amores com a senhorita Paula, que mora em São Paulo. O senhor a trouxe aqui duas vezes. Ela é uma pessoa muito boa, mas não sei como o senhor vai fazer.

– Não vou fazer nada. Eu nem sei quem é ela. Preciso de uma pausa. Diga que estou em reunião e que telefono depois. Ou melhor, diga qualquer mentira, mas diga que estou ocupado.

Costa olhou para sua mesa, coberta de papéis e desanimou.
– Selma, existe alguma coisa importante nestes papéis?

- Não, doutor. Já avisei o setor jurídico que esta semana o senhor não vai cuidar disso. A não ser que seja muito importante.

Costa saiu e foi para o pátio. Olhou para o relógio que marcava 11 horas. Voltou e foi ao restaurante, tomou um café, cumprimentou as pessoas e saiu. Foi até a sua casa, conferiu as correspondências, descansou um pouco e às três horas foi ao médico.               

DONA ELZA

Tanto no hospital pequeno, quanto no grande, o centro cirúrgico era comandado por profissionais, que na época atendiam mais pela experiência do que pelos títulos. As enfermeiras vieram muito tempo depois. Dona Elza, dona Cidinha, dona Odete e outras eram as principais funcionárias do CC. Conheciam tudo e todos. Eram respeitadas e reconhecidas por todos no seu serviço. Sabiam tudo sobre os médicos, suas competências e dificuldades. Costa era um dos mais ativos e mantinha contato direto diário com Dona Elza, chefe do CC.

Durante muitos anos trabalharam juntos, ele e as três, sem ter nenhum problema, tanto no hospital velho, como no novo. As alterações no temperamento do doutor Costa pegaram todas de surpresa. Começou a agredi-las de maneira incompreensível e insuportável. Dona Elza, que sempre foi colaboradora, começou a se sentir mal. Após férias forçadas, retornou para pedir que fosse substituída. 
A agressão era tão intensa que nada conseguia detê-lo, nada prestava, ninguém o entendia. Pouco a pouco, até os médicos começaram a ser atingidos e passaram a evitá-lo. Os anestesistas sumiram das salas e sua sala já não era frequentada pelos colegas, porque ninguém suportava tamanha agressão.

Mesmo com sinais de distúrbios e dores, aquilo não passava. Dona Elza tentou conversar com o Dr. Costa, assim como dona Odete e dona Cidinha, também sem sucesso. Algo mais grave estava acontecendo. Ele era de fato outra pessoa. 
Um dia, por um simples ato, dona Elza foi advertida e expulsa da sala. Não aguentava mais e resolver pedir as contas . Após 15 anos de hospital, foi embora. O hospital continuava sua marcha, porém gradativamente Dr. Costa foi tomando conta de tudo. Após dois anos, ficou sozinho e administrava tudo com mão de ferro. Os serviços continuavam a todo vapor e a performance não foi prejudicada. A saída de dona Elza era algo que ainda perturbava as pessoas, gerando insegurança. A qualquer momento poderia se a vez de um deles. 
VANESSA
Após a separação, não conseguiu se acertar com ninguém e ficou sozinho por um longo período. Vanessa era uma mulher muito religiosa e ficou casada com Dr. Costa por mais de 30 anos. Anos mais tranquilos, outros mais difíceis. A criação das crianças, o trabalho árduo, o estudo dos filhos no melhor padrão, as viagens de estudo, o esforço de manter o exemplo em casa e tudo o mais que se espera de um casal dedicado aos filhos.

O acidente ocorreu e a sua dedicação foi total, tornando-se uma verdadeira serviçal. Mesmo com agressividade aumentando, ela o respeitava e se manteve firme com uma resignação e uma paciência imensuráveis.

Mas Costa não melhorava, pelo contrário, piorava dia a dia. Até que, não vendo mais saída, um dia pediu a separação. Uma decisão dessas ia contra seus princípios e contra a educação que tinha recebido e que ensinava aos seus filhos.

Vanessa achava que deveria existir uma explicação, porém só Deus poderia responder. O mesmo ocorreu no trabalho. Chegou a um limite em ela questionava até o perdão. Teria o direito de não perdoar? Perdoar é divino e o homem, neste caso, como fica? Aconteceram fatos difíceis de entender. Ficou sabendo pela Selma que algo tinha acontecido com ele recentemente na praia. Agora ele voltou e o que teria feito daquela moça, Paula, com quem estava se relacionando? Resolveu entregar tudo na mão de Deus, para que Ele mostrasse o caminho certo. E continuava rezando pela sua família e, por incrível que pareça, também por ele, para que esclarecesse os acontecimentos atuais.

Ela teria condições de recebê-lo? Teria condições de encontrá-lo, de falar com ele? Só o tempo mostraria e diria, dizia ela para si mesma. Durante todo esse tempo, ela o acompanhou de longe, através de Selma.

A dúvida de Costa continuava e ela sabia que, mais cedo ou mais tarde, ele a encontraria, pois sabia o que andava fazendo e que lugares frequentava. Decidiu não mudar os seus hábitos e esperar o futuro. Mais cedo do que ela esperava a mudança aconteceu. Costa tomou a decisão de procurá-la e, com muita coragem, telefonou para sua casa.

– Alô, quem fala?

Foi Vanessa quem atendeu e reconheceu a voz de Costa. Ficou muda por alguns instantes e depois respondeu.

– Aqui é Vanessa. Quem fala?
– Vanessa, aqui é Costa. Por favor, não desligue, gostaria de falar com você.

– Costa, no momento eu não quero falar com você. Eu já soube o que lhe aconteceu. Se for para nos aproximarmos por um arrependimento ou qualquer coisa parecida, isso não paga o que você fez conosco.

– Vanessa, acredite se quiser, eu não me lembro de nada, nem do que aconteceu comigo nesses anos. Estou perdido e não estou lhe pedindo perdão, pois não sei o que eu fiz. Se possível, gostaria de vê-la e conversar com você algum dia. Estou tentando recuperar a minha memória e a consciência de tudo. Me desculpe por ter lhe telefonado, mas realmente eu precisava ouvir a sua voz para provar a mim mesmo que não estou louco. Dê um beijo nos nossos filhos e netos e diga a eles, acreditem ou não, que estou com uma saudade imensa de todos. Sei que não deve ter sido muito fácil. Acabei de saber de tudo pela Selma, minha secretária. Ela me contou que foram anos terríveis. Aceite, por favor, um beijo meu. Se Deus me ajudar, nos encontraremos algum dia.
O MÉDICO

A tarde estava linda. O movimento nas ruas era intenso. A vida continuava e a dúvida persistia. Costa foi para casa, descansou e tomou a decisão de ir até o fim. Já havia dois pacientes aguardando na sala de espera do consultório do Dr. Nilton. Como havia chegado cedo, Costa disse à secretaria que não se incomodasse, pois tinha se adiantado para descansar um pouco e meditar.

A secretária do Dr. Nilton havia ouvido falar sobre o acidente e a internação dele no hospital. Imaginou que aquela seria uma consulta muito difícil, mas ela confiava no médico com quem trabalhava. Ele tinha estrutura e teria condições de enfrentar aquela situação.

Passaram-se duas horas e chegou a vez do Dr. Costa. Fazia mais de um ano que não via o Dr. Nilton. Já estava com muitos cabelos grisalhos e um semblante  cansado.

– Bom dia, Nilton.

– Bom dia, Costa.

– Antes de incomodá-lo, gostaria que você entendesse porque estou aqui. Peço que me escute antes. Deixo em suas mãos a decisão de continuar o tratamento ou não. Fique tranquilo, se achar que não podemos continuar, não vou estranhar. Está tudo tão confuso, que não sei dar essas respostas.

– Costa, você se lembra do que ocorreu no hospital entre nós dois? Saiba que essa decisão não será nada fácil.

– Eu compreendo. Em primeiro lugar, quero dizer que não estou mentindo. Não me lembro de nada do que aconteceu nesses dois últimos anos.

– Então, já se vão quase três anos da sua alta hospitalar.

 – Não sei responder. Vou começar a contar tudo que sei. Caso não queira me ouvir, me avise que vou embora. Resolvi procurar você porque acredito na sua capacidade profissional.
– Pois bem, vamos começar. Depois pensamos o que fazer.

– Nilton, a minha vida vinha vindo muito bem. Segundo me contou minha secretária, Selma, foi assim até eu ser atropelado.
– Eu sei, fui eu quem cuidou de você.

– Então, de lá até a semana passada, já se passaram anos. Estou começando a me lembrar de algumas coisas e de algumas pessoas. O principal fato é que, há alguns dias, fui passar o fim de semana na praia e presenciei um atropelamento. Pelo que Selma me contou, foi exatamente no lugar onde fui atropelado. Depois de ver o acidente acontecer na minha frente, passei mal e tudo ficou confuso. Desmaiei. Fui socorrido e desde então tudo sumiu. Em seguida, encontrei-me com minha filha. Eu lembrava que havia deixado Carla junto com minha mulher, Vanessa, no supermercado. Quando me dirigi a ela, fui destratado.
– Todos nós acompanhamos o seu trajeto com sua família.

– Então, eu não me lembro de nada. Selma está me ajudando, está me contando os fatos. Também me contou o caso da dona Elza.

– Aquilo foi uma judiação. Todos no hospital se revoltaram.

– Quando soube do que ocorreu, fique extremamente comovido. A cada momento me desespero com essas coisas que fiz. De repente sinto uma forte dor de cabeça e uma intensa sudorese. Às vezes, junto com isso, vem alguma lembrança. Mas sempre tudo muito confuso. Mas como ia dizendo, ao sair do supermercado Boa Sorte, pedi meu carro no estacionamento. Trouxeram-me uma BMW. Após o susto, só entrei no carro porque o manobrista insistiu. Daí em diante começou uma revolução na minha cabeça. Descobri meu endereço nos papéis que encontrei no banco do carro. Fui até lá. Não me lembrava do nome da empregada, nem de uma tal de Paula que havia telefonado. Nem deixei que ela se aproximasse. Voltei e deixei ela lá na praia. Estou com medo de tudo, mas decidi ir até o fim para descobrir o que está acontecendo comigo. Será que foi por causa do acidente? Um trauma cerebral? Será que foi o acidente com aquela senhora que me perturbou a ponto de me fazer voltar no passado e esquecer o presente? Poderíamos correlacionar tudo a esses dois acidentes? Sei que após meu acidente fiz coisas imperdoáveis, de que não me lembro. E o pior é que também não me lembro do que eu fiz para você.

– Costa, a sua história é muito interessante, mas também muito estranha. Quero que me dê um tempo para analisar se poderei tratá-lo ou não. Desculpe, mas sua conduta continua esquisita.

– Compreendo sua atitude e digo mais: hoje telefonei para Vanessa, você se lembra dela, não é?
– Lembro sim, me lembro muito bem dela. Ela esteve aqui com você após o acidente e voltou após a separação, fazendo as mesmas perguntas que você me fez hoje. Também queria saber o que estava acontecendo...

Costa levantou-se e disse:
– Nilton, foi um prazer revê-lo. Obrigado por me ouvir. Sei que não estou louco, porém gostaria de saber o que está acontecendo comigo. E ainda gostaria de saber se você guardou os meus exames da época do acidente como o raio X, a ressonância e os outros.
– Sim, guardei. Mesmo porque são exames e fotos de um paciente incomum e incrível, cuja evolução eu não saberia explicar.

– Obrigado mais uma vez. Caso queira aceitar o meu caso, reúna os exames antigos e eu estou pronto para fazer quaisquer outros que achar necessário.

Cumprimentou o Dr. Nilton, um pouco desconcertado, e saiu rápido. Não queria ver qualquer atitude ou manifestação de piedade. Quem sabe ele pudesse ter alguma explicação para esses fatos, relatos e indagações. Desceu pelo elevador e imediatamente ligou para Selma.

– Selma, procurei um neurologista, o Dr. Nilton.

– Como, doutor! Esse médico é um daqueles que o senhor expulsou do hospital!

– Agora eu sei disso, ele me contou. Mas eu não me lembrava do que fiz e pedi desculpas. Também liguei para a Vanessa.

– Nossa, doutor. E como ela está? Como reagiu ao telefonema?

– Ela continua ainda muito triste. Me disse que não está preparada para qualquer aproximação ou encontro, apesar da minha tentativa de esclarecer os fatos do passado. Ainda não tenho explicação para nada. Gostaria de falar com você, pois é a única pessoa em quem posso confiar e compartilhar o meu sofrimento. Estou indo para casa e amanhã irei ao hospital, somente para falar com você. Desculpe, mas preciso da sua ajuda.

– Claro, doutor. Amanhã eu o espero logo cedo.

Costa foi para casa. Ao chegar, soube que Paula havia telefonado. Concluiu que chegava a hora de se encontrar com ela. Seja o que Deus quiser!
Telefonou e a convidou para jantar em algum lugar. Tinham que conversar e esclarecer o que estava acontecendo. Assim ficou combinado.

PAULA

Costa arrumou-se todo, até passou perfume. Partiu para uma cruzada que ele nem sabia onde daria. Julgava ter uma ideia dela pela foto que dona Lourdes lhe havia mostrado. Foi direto ao restaurante Bela Vista, que costuma frequentar. Ao entrar, olhou na sala de espera e não viu ninguém. Ficou esperando, tomando um espumante. Esperou um pouco e logo em seguida entrou uma mulher, um bela morena de forte presença, aparentando uns 32 anos. O rosto era o da fotografia. A sudorese veio, agora sem a dor de cabeça. Levantou-se e esperou. Ela veio ao seu encontro e disse:

– Costa, como vai você?

– Bem, e você, Paula? – arriscou.

– Bem.

Costa beijou-a no rosto e pediu que se sentasse. Os dois começam a falar ao mesmo tempo e Costa, adiantando-se, disse:
– Pode falar primeiro, Paula, por favor.

– Costa, estou estranhando seu comportamento. Não entendo o que está acontecendo. 
Ela o fitou bem direto nos olhos e ele ficou todo desconcertado. Uma mulher tão jovem e bela seria a pessoa com quem ele estaria se relacionando no momento? Desde quando?

– Pois bem, Paula. Me desculpe pelo que está acontecendo. Nem eu sei explicar. Desde que voltei da praia estou evitando te encontrar.

– Percebi e estou muito magoada. Cheguei até a pensar que você tivesse voltado com a Vanessa. Alguma coisa misteriosa está acontecendo depois de todo este tempo juntos. Ou seria outra mulher? Foi tudo tão rápido que não entendi nada. O fato de você ter me deixado para trás naquele dia na praia foi tão absurdo que decidi esperar.

– Paula, você é uma mulher muito bonita e acredito ser também muito inteligente. Espero que entenda o que eu tenho para lhe contar: naquele fim de semana eu tinha ido ao supermercado Boa Sorte. No sinal da avenida, presenciei um atropelamento. Na mesma hora, eu desmaiei e fui socorrido por alguém. Desde aquele momento, a minha vida ficou um inferno. Imagine você que me encontrei com a Carla e ela me destratou de uma maneira impressionante. Me senti mal e fui socorrido novamente. Tudo estava mudado. E a maior surpresa foi que eu estava vivendo no futuro, cinco anos para frente. Os meus cabelos estavam brancos e o meu rosto, envelhecido. Procurei por Vanessa e não a encontrei.

– Como?

– Calma. Aquela era a rotina toda vez que íamos para a praia naqueles anos. Desde que presenciei o atropelamento, toda vez que me vejo numa situação conflitante, tenho uma forte dor de cabeça e uma sudorese intensa. Voltei para o apartamento através do endereço que encontrei no carro, que por sinal nem achei que era meu. Lá, encontrei uma senhora que eu nem sabia mais o nome. Devagar fui me recuperando e ela me disse que você havia telefonado. Fiquei imaginando quem seria Paula.

– Como? Você está brincando comigo!
– Não, não estou. O passado se apagou da minha mente e desde então estou lutando para recuperar a minha memória. Decidi montar esse quebra-cabeça e cada dia fico mais confuso com o que aconteceu comigo. Selma, minha secretaria, me disse que a conhece.
– Conhece sim.

– Pois então, é ela quem está me ajudando nesta empreitada. Acredite você que ela está me contando devagar o que eu fiz com tudo e com todos no hospital.

– Eu me lembro de muita coisa que você me contava e que fazia por lá.

– Bom, se eu lhe contei, talvez você saiba mais do que eu. Hoje não me lembro e só sei que foram coisas horríveis – pelo que Selma tem me contado. Bem, falemos de nós, já que é o motivo do nosso encontro. Não me lembro há quanto tempo estamos juntos, quando começou, onde nos conhecemos. Tudo está apagado. Sinto muito se a estou magoando, mas juro que estou dizendo a verdade. Fico com pena de você, mas gostaria de saber mais coisas de nós dois.

Paula estava confusa, mas como gostava muito dele e decidiu ceder.

– Costa, nós nos conhecemos há algum tempo, num happy hour na casa de uma prima minha. Um amigo seu estava lá. Desde então, sedimentamos nosso relacionamento, mas achei que era bobagem continuar. Passamos alguns dias no seu apartamento e depois decidimos que cada um ficaria na sua própria casa. Naquela época, fiquei muito triste, mas procurei entender, porque para mim aquilo parecia um compromisso de casamento. Sua vida profissional estava muito intensa e você não poderia me dar a atenção devida. Devagar, você foi acertando a sua vida e há dois meses conversou comigo sobre a minha volta para a sua casa. Viveríamos um período juntos e então veríamos se conseguiríamos nos adaptar. De repente aconteceu esse terremoto, como você está falando. Não pedi nada a não ser sua companhia. Minha família sabe que você existe e, no começo, não aprovou. Porém, hoje eles o aceitam. Minha mãe gosta muito de você, mas meu pai tem restrição por causa da sua idade.
Foram chamados pelo maître, que separara uma mesa para o casal. Costa estava muito desconcertado e não sabia como agir. Paula tentou deixá-lo à vontade e o jantar prosseguiu até o fim, sem problemas. Após o jantar, saíram do restaurante e Paula falou:
– Costa, depois de tudo isso, acredito que o convite de morarmos juntos está suspenso, certo?
– Paula, me desculpe. Você é uma mulher muito inteligente e muito bonita. Com esse meu passado obscuro e este presente tão atribulado, eu não seria uma boa companhia. Foi bom vê-la, mas peço, como pedi à Vanessa, que me dê um tempo.

– Você falou com sua ex-esposa?

– Sim, eu a procurei para tentar entender este mistério.

– Não entendi, mas vou esperar e respeitar o seu pedido. Acredito no que você está falando. E é você quem terá de desvendá-lo. Estarei à sua disposição para qualquer outro esclarecimento relativo a nós dois.

– Então, peço a você que espere para vermos o que eu vou descobrir nisso tudo.

Pediram os seus veículos. Ele abraçou-a, beijando-a no rosto, e despediu-se. Cada um foi para a sua casa e Costa ainda ficou parado no seu carro por mais algum tempo pensando. Depois também partiu.

Costa chegou em casa e enquanto pensava no jantar e em Paula veio de repente nova sudorese e dor de cabeça. Tomou um analgésico e foi se deitar. Tentaria dormir, pois mais um episódio intrigante tinha acontecido.
VANESSA II
Vanessa ficou muito confusa com o ocorrido, porém não quis preocupar seus filhos e decidiu tocar a sua vida. Continuava trabalhando, mas sempre confusa. Costa também continuava trabalhando e procurando soluções. Depois de uma semana da consulta, Dr. Nilton telefonou e pediu para vê-lo. Costa retornou ao consultório e o reencontro foi mais afável.

– Costa, decidi tentar ajudá-lo. Telefonei para Selma e ela me explicou tudo.

– Nilton, eu agradeço muito. Tem algo muito estranho que pode esclarecer esses acontecimentos. Dois anos após o acidente tudo começou a mudar e o meu comportamento, inexplicável até agora, piorou a minha qualidade de vida e das pessoas ao meu redor.

– Costa, reuni todos os exames da época do acidente e após examiná-los não encontrei nada que nos ajudasse. Vamos realizar novos exames. Quero saber se você tem sentido algo diferente no seu corpo ou no seu comportamento? Alguma área do seu corpo teve alteração de sensibilidade? Qualquer coisa diferente que você notasse?

– Não, nada. Percebo que quando tomo conhecimento de algum fato relativo ao passado, imediatamente sinto uma forte dor de cabeça e uma sudorese intensa.

– Pois bem, vamos realizar alguns exames e depois conversaremos.

Dr. Nilton prescreveu os exames e os entregou a Costa. Costa despediu-se e o agradeceu por ter aceitado ajudá-lo. Costa esteve com Selma e disse: 
– Selma, eis me aqui de volta. Procurei falar com Vanessa e já falei com Paula. Aliás, que mulher bonita!
– Sim, doutor. Realmente ela é uma bela mulher. Eu a conheci quando o senhor a trouxe aqui.

– Procurei explicar às duas o que está acontecendo. Paula concordou em esperar o desfecho e Vanessa não se mostrou tão acessível, o que eu compreendo, pois o sofrimento dela foi muito grande.

– Bem, doutor. O senhor deve saber o que está fazendo.

– Sim, espero que sim, pois você também sabe como são as mulheres. E então, mudando de assunto, já sabe quem é o chefe da revolta contra mim?

– Sim, é o enfermeiro da noite, o Silvano, com quem o senhor briga todo dia há seis meses.

– Vamos chamá-lo para uma conversa.

– Doutor, tomei a liberdade de conversar com ele antes e num primeiro momento ele disse que não viria. Tentei convencê-lo, explicando que seria muito bom para todos nós e ele cedeu.

Selma continuou relatando os fatos ocorridos neste período de guerra e novamente vieram a dor de cabeça e a sudorese. Conseguiu administrar a crise e pediu que continuasse. Costa trabalhou durante toda a manhã e após o almoço esperou Silvano em sua sala. Silvano chegou, cumprimentou Selma, que o anunciou imediatamente. Entrou na sala da diretoria e Costa pediu que se sentasse.

– Meu caro, antes de qualquer coisa, obrigado por ter vindo. Devo isso à dedicação da Selma que você bem conhece. Acredito que ela tenha lhe contado o motivo de estarmos juntos aqui e agora.

– Sim, doutor.

– Pois bem. Após o meu retorno da praia e durante as visitas que fiz no hospital, fiquei sabendo desta rebelião. Vou tentar lhe explicar o que eu sei e o que está acontecendo. Você tem toda a liberdade de se retirar, caso não me entenda ou não queira conversar. Eu não considerarei como uma afronta porque muitas das coisas e fatos ainda estão obscuros.

– Doutor, eu sou seu empregado e vim sendo agredido injustamente nos últimos seis meses. Sei que o senhor até conversou com meu superior para que me prejudicasse ou me despedisse.

– Silvano, acredito em você e eu não posso negar nada pois não me lembro disso e de muitas outras coisas. Pedi que viesse aqui para fazermos um acordo afim de que eu possa descobrir este mistério. Além disso, procurei o Dr. Nilton, que está analisando meus exames.

– Dr. Nilton! Duvido! Ele estava com uma raiva tremenda do senhor. Pelo que está me contando, imagino que o senhor estivesse fora de si. Mas para mim, tudo foi muito real, tanto as brigas quanto a minha dor.

– Por isso mesmo estou lhe pedindo uma trégua, para colocar a minha cabeça e minha a casa em ordem.

Os dois se levantaram e Costa o acompanhou até a porta, agradecendo a sua compreensão. Chamou Selma em seguida.

– Dona Selma, mais uma situação complicada que devemos resolver. Que confusão!

– É uma bela confusão mesmo, mas sei que o senhor tem capacidade para resolvê-la.

– Pelo menos temos uma boa notícia: o Dr. Nilton aceitou o caso.
– Ótimo, doutor!
– Continuemos o seu relato destes malditos anos.

– Doutor, o senhor despediu muitas pessoas e contratou outras. O hospital quase parou, porém o senhor confiou no seu taco e contornou todos os problemas sozinho. Assim o hospital se reergueu novamente.

– Sema, aqui tem muito da sua mão e eu sei que fez isso sofrendo muito.

– Doutor, hoje vendo o senhor assim, sei que valeu a pena. Sou uma simples secretária.

– E que secretaria! Obrigado, você é o meu anjo da guarda. 

– Como mulher, acho que o senhor deveria pensar bem se quiser algo com a dona Vanessa. Sei que isso é um problema pessoal, mas tenho que dizer que o senhor judiou muito dela. Com a minha ajuda, o senhor a vigiou e lhe deu sustento, embora com certa restrição. Seu filho nunca mais veio aqui. E agora talvez tenhamos uma oportunidade de aproximação pelo menos para esclarecer o que está acontecendo. Quanto à sua filha, nem pensar.

– Já tentei explicar tudo à Vanessa e pedi que esperasse. Mas não pedi perdão.

– Doutor, realmente é melhor nem falar em perdão no momento.

Selma já estava cansada, pediu para ir para sua mesa e saiu. Costa ficou na sua sala esperando a hora da reunião com os gerentes. À tarde, os gerentes vieram e Costa ficou ciente da situação atual do hospital e de seu andamento em todas as áreas. Depois pediu a eles que continuassem a trabalhar e num futuro próximo traria alguma notícia do seu estado. Estava à disposição de qualquer um para tirar qualquer dúvida.

Costa terminou o seu dia e voltou mais cedo para casa. No trajeto, decidiu passar na Igreja de Santo Antônio, que sempre frequentava com Vanessa. Ao entrar, começou a sentir a conhecida dor de cabeça e a sudorese. Sentou-se no último banco e ficou parado pensando. Por que será que Deus o tinha colocado naquela sinuca? Seria justo um castigo tão grande? Mereceria passar por tudo aquilo? Ficou sentado no canto da igreja e de repente viu Vanessa entrar e se acomodar na frente. Sentou-se e depois ajoelhou. Esteve observando-a durante um bom tempo e começou a lembrar do passado antes do acidente. Não tinha sido um sujeito muito bonzinho, mas também não a tinha traído 

Após meia hora, decidiu abordá-la. Ao aproximar-se, Vanessa pressentiu algo e começou a ter tontura. Ia caindo quando Costa a amparou. Ela olhou para ele com espanto. Imediatamente, deitou-a no banco e tentou telefonar para o 190. Examinou-a e percebeu que ela mostrava fraqueza e anemia intensas. Gritou por ajuda e o pessoal da igreja logo veio.

– Chamem o 190 e tragam, por favor, um pouco de água.

Ele ficou ao seu lado e logo depois ouviu-se o som da ambulância. Logo entraram o médico e os paramédicos que a examinaram e a colocaram em uma maca. Saíram todos da igreja sob o olhar dos curiosos e Costa a acompanhou até o hospital. Deram entrada no pronto-socorro e a enfermeira pediu a Costa que aguardasse lá fora. Mesmo Costa identificando-se ela insistiu e ele cedeu. Após algum tempo, veio chamá-lo.

– Doutor Costa, a senhora Vanessa apresenta uma anemia intensa e muita fraqueza. O pulso está muito fraco e nós precisamos interná-la para investigação e tratamento. O que o senhor é dela?
– Nós nos separamos há alguns anos e hoje, quando ela passou mal, eu a socorri na igreja.

– Pois bem, preciso falar com alguém da família para acertar os trâmites da internação.

– Eu me responsabilizo por tudo e vou tentar entrar em contato com os meus filhos.

Costa a acompanhou até o quarto e enquanto faziam a admissão saiu e foi telefonar.

– Alô, quem fala?

– Aqui é a Carla.

– Carla, aqui é o Costa.

– Escute bem, eu...

Costa a interrompeu com voz firme e disse:

– Carla, escute bem. Sua mãe passou mal na igreja e eu a socorri. Estamos no Hospital São Carlos. Não me interessa se você quer me ouvir ou não, mas eles precisam que alguém da família cuide das questões burocráticas. Esse é o motivo do meu telefonema. Se quiser, avise seu irmão. Passar bem.

E desligou. Imediatamente achou melhor avisar seu filho Joça.

– Alô, o Joça está?

– Está sim, quem quer falar?

– Avise que é seu pai, e que é urgente.

Esperou alguns minutos até que ele veio na linha.

– Aqui é o Joça.

– Aqui quem fala é o Costa. Sei que você não quer falar comigo e no momento isso não importa. Sua mãe está internada no Hospital São Carlos porque passou mal na igreja. Eu a socorri e eles querem que alguém da família venha para cá agora. Ela está sendo medicada e eu vou esperar até que algum de vocês apareça.

– Como? O que aconteceu?

– Foi o que você ouviu. Ela caiu, eu estava perto, a socorri e a trouxe para cá.

Costa voltou para o quarto de Vanessa e sentou-se sem acordá-la.

Enquanto ela dormia, começou a lembrar do tempo que passaram juntos e que faziam longas viagens pelo mundo. De repente, a porta se abriu abruptamente. Carla entrou e, sem cumprimentar o pai, foi para a cabeceira da mãe.

– Mãe, o que aconteceu?

– Minha filha, ela está muito fraca e anêmica.

Embora tivesse escutado, Carla o ignorou.

– Mãe, eu disse que você estava se alimentando mal desde que esse sujeito lhe telefonou.

– Minha filha, essa sua atitude não vai ajudar em nada. Ele me ajudou na hora em que eu precisei e me trouxe para cá. Por favor, tente ser mais condescendente.

– Vou procurar o médico e já volto – disse Carla.

Vanessa e Costa se entreolharam sem dizer nada. Carla voltou e relatou o que tinha ouvido do médico.

– Realmente é uma anemia muito forte, mas já vamos tratá-la corretamente.

Costa levantou-se e ficou do lado oposto de Carla. Afagou a mão de Vanessa, olhou-a nos olhos e sem falar nada, retirou-se.

O MÉDICO II
Costa fez os exames e retornou ao consultório de Nilton. Já haviam sido enviados, para estudo de caso. Ao chegar, esperou um pouco, mas foi logo atendido.

– Boa tarde, Costa. Examinei os exames antigos e atuais. Existe uma pequena diferença na tomografia atual, porém não tem significância. Não é isquemia, nem derrame. Não parece ser tumor. O que você relata é muito intrigante. É claro que, ao ver o acidente daquela senhora, o fato estimulou a volta das lembranças do que aconteceu com você. A lembrança teria levado a uma situação de volta ao passado. Costa, você sabe que o cérebro humano é um computador de última geração e que nós não podemos reproduzir algo parecido. Mais exames não nos levariam a nada. Acredito que somente o tempo o fará recuperar a memória. Você teve dor de cabeça novamente?
– Tive sim, quando estava com Vanessa. Porém passou. Desde então, não senti mais nada.

– A minha opinião é a seguinte: continue sua vida e se as coisas seguirem como você está me falando, acredito que não fará mais mal a ninguém. O desafio será refazer o estrago e recuperar o respeito da sua família que foi alvo de tanta agressão durante tanto tempo.

– Nilton, sei o que o ofendi e o deixei triste. Acredito que não recuperarei muita coisa e nem sei o que acontecerá com Vanessa no futuro. Vou tentar, mas sei que as conquistas serão de longo prazo. Mas sei que não posso alimentar esperança de recuperar todas as coisas. 

Costa saiu do consultório e andou por uma hora nas redondezas. Estava numa região muito elegante, com inúmeras lojas de grife. Caminhou para espairecer e pensou no dia de amanhã. Telefonou para Selma e a pôs a par de tudo. Ela contou que seu filho havia ligado. Naquele instante, encheu-se de alegria. Talvez estivesse esperando por esse momento. Costa voltou para casa e tomou uma decisão em relação à Paula: não faria nada até um melhor esclarecimento dos fatos.

Os dias foram se passando e houve uma melhora no seu relacionamento com todos no hospital. A própria organização também melhorou. Lembrou-se do telefonema do seu filo e decidiu ligar de volta.

– Joça, aqui é o Costa. Tudo bem? Recebi seu recado há alguns dias e resolvi retornar a sua ligação. Melhorei um pouco e gostaria de saber como está Vanessa. Soube pela Selma que ela está melhor. Parece que voltou ao trabalho. Sei que vocês não querem mais saber de mim, porém a mim me interessa, no momento, saber tudo de Vanessa.

– Costa, acredite se quiser, mas relutei muito em telefonar. Não acreditei no que me contaram sobre o tal acidente com a velhinha e a sua mudança de comportamento. Mas acredito que algo tenha acontecido de diferente.

– Realmente foi uma confusão. E foi tudo tão atrapalhado que até procurei o Dr. Nilton, que você conhece, para me ajudar.

– Sim, me lembro dele na época da internação.

– Pois então. Ele me pediu que fizesse vários exames e também não chegou à conclusão nenhuma. Pediu que eu continuasse a trabalhar e tocar a minha vida, e que estaria à disposição caso eu notasse algo de diferente.

– Eu telefonei porque minha mãe sofreu muito. Atualmente, com essa aproximação, ele ficou ainda mais confusa. Afinal, o que é que você quer de nós?
– Meu filho, depois de tanto sofrimento, eu não quero nada. Somente vislumbrei uma oportunidade de ajudar a esclarecer as coisas que ninguém sabe explicar, muito menos eu. Não tive intenção de magoá-la, muito menos de prejudicá-la. Pensei bastante e não vou mais incomodá-la. Não apareci para pedir perdão a ninguém e o que eu fiz, está feito, junto com esse comportamento absurdo e inexplicável.

– Espero que melhore e cumpra o que disse, de não a incomodar mais.

Desligaram e Costa ainda se lembrou de alguns fatos e momentos que viveu ao lado do seu filho. Logo vieram os sintomas da dor de cabeça e da sudorese. Costa ficou um bom tempo no terraço até melhorar e pediu à sua empregada algo para beber e comer.

 A CARTA
Após algum tempo, Joça e Carla receberam uma carta registrada.

Joça e Carla,
meus filhos, estou lhes escrevendo esta carta, que talvez seja de adeus. Sinto muito pelo que causei, mas nem eu, nem o neurologista sabemos explicar e desvendar esse misterioso período. A mãe de vocês deve ter sofrido muito.
Porém, não me lembro de nada. Vendi o hospital e deixo para a sua mãe metade do dinheiro. Deixei uma procuração para o Joça, assim ela poderá ter tranquilidade. A minha parte dividi em dois e deixo para os meus netos, para que tenham uma instrução igual àquela que dei a vocês. Sei que vocês poderiam fazer isso sozinhos, porém acredito que esse valor vá ajudá-los. Soube que sua mãe foi para um convento na Europa. Fui visitá-la, mas cumpri minha promessa de não falar com ela. Eu a vi de longe e notei que estava ainda muito triste. Talvez as freiras possam confortá-la. Quando receberem esta carta, eu já estarei bem longe. Deixo um abraço bem apertado para as crianças, pois talvez nunca os veja novamente. Gostaria de acompanhá-los nas suas vidas, mas a virada da minha trajetória me impossibilita. Vou para a África e sabe lá qual será o meu destino. Desculpem-me, mas achei que seria melhor para nós todos eu desaparecer – não teria mesmo coragem de encontrá-los pessoalmente.

Beijos do seu Pai.
Se puderem, algum dia visitem sua mãe.

O CONVENTO
O convento das Carmelitas ficava em um grande bosque entre duas montanhas, a mais de 100 quilômetros da cidade de Biarritz, na França. Era um convento de muita tradição. Vanessa o havia escolhido após conversa com suas amigas freiras aqui da cidade. Escolhera um lugar bem longe e de difícil acesso, para poder se recolher e meditar. Sabia, tal qual Costa falava, que mais dia menos dia isso iria acontecer, por causa da sua religiosidade.

Costa foi visitá-la e pediu à madre superiora que entregasse a Vanessa uma carta, quando ela completasse pelo menos seis meses de reclusão. Não quis vê-la de perto e parecia sofrer muito com a situação. Disse à madre que estava de partida para a África.
Depois de ter conhecido Costa, a madre superiora ficou muito consternada. Passou a tratar Vanessa com muito mais carinho e compreensão, sem nunca ter mencionado a visita do ex-marido. Este convento tinha muitas casas pela Europa e pelo mundo. Os dias e meses foram se passando e Vanessa ficava cada dia mais forte para administrar sua solidão, tristeza e lembranças do passado. Joça e Carla vieram um dia visitá-la. Ficou muito contente, mas não quis voltar com eles para o Brasil.

ÁFRICA

África, continente negro, lugar de mistério, de muita miséria e sofrimento. Palco de grandes conquistas e derrotas, brigas por poderes, genocídio. Tomada pela AIDS, malária, sol tórrido. Coberta de savanas, florestas, mosca tsé-tsé e milhares de animais. Dominada pelas minas de ouro, diamantes, petróleo e outras mais. Terra de mercenários e missionários. Os olhos do mundo estão voltados para lá, onde o mistério e o inexplorado ainda existem.
Para a Igreja também existem muitos trabalhos de a evangelização a fazer. Somente uma coisa foi esquecida: o ser humano. Este nômade esquecido está lutando pela sua sobrevivência. Esta discriminação no mundo muda de cor. Apesar do esquartejamento do continente, hoje composto por inúmeros países, alguns conseguem ter uma vida própria razoável.

A neve no Kilimanjaro, o deserto de Saara, o Apartheid, os contrastes da Cidade do Cabo, a evolução das reservas trocadas por fazenda de gado que não deram certo continuam fazendo parte do fascínio do continente negro.

As missões e Costa agora fazem parte deste contexto. Ele sempre quis conhecer e escalar o Kilimanjaro, bem como fazer a travessia por terra de Nairóbi a Mombaça, no Quênia - mesmo sabendo que hoje isso é mil vezes mais perigoso devido a brigas internas. Partiu deixando tudo para trás, consciente de que talvez nunca mais voltasse. A desilusão de não descobrir o que lhe aconteceu e principalmente de ter perdido o que mais prezava, que era o amor e a companhia de sua esposa, Vanessa, fez com que abandonasse tudo. Procurou a Central das Missões e escolheu uma no Quênia, perto de Mombaça.

Antes de ir para África, passou pela Europa para ver Vanessa de longe e deixar uma carta, com certa recomendação, com a madre superiora.

SEIS MESES DEPOIS
Costa tinha passado incólume pelo Kilimanjaro e dirigiu-se ao acampamento que havia escolhido. Estava situado em uma região de conflito, entre duas montanhas, perto de Mombaça. Seus filhos seguiam suas vidas e ele, quando podia, tinha notícias de Vanessa pela madre superiora. Desde que enviou aquela carta aos seus filhos, Costa não deu mais notícias. Ninguém sabia do seu paradeiro.

A vivência no convento fez Vanessa progredir e a madre superiora achou que estava na hora de entregar-lhe a carta que Costa havia deixado. Enquanto pensava no que diria sobre a visita de Costa há seis meses, aconteceu uma tragédia numa das missões. Duas freiras haviam saído da área reservada e foram atacadas e mortas por mercenários. Era, então, necessário enviar outras duas religiosas para dar continuidade ao trabalho.

No convento, a madre superiora relutou muito antes de chamar Vanessa e outra freira para expor o problema. Com Vanessa foi mais dura e disse:
– Vanessa, sua reclusão precisa de uma mudança. Precisamos dar um novo sentido à sua vida. Você precisa externar e transmitir o que aprendeu e meditou todo este tempo. Chegou a hora de ir embora e trabalhar em algum lugar e assim poderá continuar ligada ao nosso movimento. Hoje precisamos de duas pessoas numa missão na África. É um acampamento que foi fundado por Madre Tereza de Calcutá e você se encaixa muito bem no perfil das pessoas que trabalham por lá. 
Vanessa agradeceu. Embora no íntimo já tivesse aceitado, disse que conversaria com seus filhos. Joça e Carla ficaram muito bravos de imediato, mas pensaram bem e acharam também que era hora de ela sair de lá para o mundo exterior. Ficaram com receio do lugar. África? Já sabiam que ela estava decida e lhe desejaram a maior felicidade do mundo. Pediram que desse notícias sempre que possível.

Após o aceite formal do convite, a madre superiora entrou em contato com o acampamento e pediu que dessem toda proteção às freiras que embarcariam em breve. Enquanto isso, Costa telefonou para a madre e ela disse que não mais poderia dar noticias de Vanessa, pois ela sairia do convento. Ele ficou muito triste, pois perdia o único contato com o seu passado e agora nem informações teria dela.

NAIRÓBI

Arrumaram tudo e partiram para uma viagem muito longa, que duraria aproximadamente 24 horas. Saíram do convento e foram direto para Paris. Embarcaram no aeroporto Charles De Gaulle pela Air Africa, que ainda utilizava o Boeing 707. A vigem foi cansativa, porque teve duas escalas. Na segunda, tiveram de trocar de avião, um turbo hélice do tipo Electra. Por fim, chegaram a Nairóbi.
Mal sabiam elas o que as esperava. Ao descer do avião, já notaram um intenso movimento de guardas nacionais, que circulavam por todo lado. Após uma simples pergunta, descobriram que horas antes um atentado matara mais de vinte pessoas no saguão do aeroporto. Mesmo com o incidente, havia centenas de quenianos circulando com filhos, bagagens, animais misturados uns com os outros numa confusão total. A recomendação era para que permanecessem na área da imigração e não saíssem no saguão do aeroporto. Fizeram tudo direitinho, porém estavam apavoradas. Após meia hora de espera observando o olhar de espanto do povo local, chegou até elas um guarda nacional muito bem vestido, falando francês. Pediu que o acompanhassem. 
Ao passar pela porta, ficaram mais assustadas com a multidão. O guarda deu um sinal e prontamente abriu-se um caminho igual ao de Moisés, no mar do Egito. Foi bonito, constrangedor e principalmente apavorante. Saíram do saguão e lá fora avistaram dois africanos e um senhor branco, já com chapéu local, acenando muito para nós. Havia também um senhor do consulado da França que também nos recebeu. O guarda nacional despediu-se em francês, disse que éramos bem-vindas ao Quênia e dirigiu-se ao pessoal do acampamento falando em suaíli. Achamos que estava nos apresentando, mas estava transmitindo a eles a responsabilidades e os avisando que tomassem muito cuidado na viagem, pois estavam numa situação de guerra. Eles entenderam, mas não nos disseram nada no momento e se apresentaram.

– Sou Dr. Patrik, um dos médicos do acampamento e estes dois nativos são Bandolo e Chita, que vão nos levar até lá nesta van.
– Jambo - disse Vanessa, lembrando-se de quando Costa estudava os idiomas da África. Ele tinha prometido que um dia a levaria para conhecer o continente negro.

Imediatamente os dois nativos abriram um sorriso e responderam:

– Hujambo Bi Vanessa - pois já sabiam o nome delas.

Prontamente colocaram as malas, que eram poucas, e partiram. Fizeram um pequeno tour pela cidade parando na catedral por alguns minutos. Sabiam que era perigoso permanecer no centro e decidiram partir logo, pois a viagem seria longa por terra.

Aos seus olhos, o Quênia era muito lindo. Só conheciam a região por filmes e fotografias e pareciam duas crianças encantadas durante a viagem. Para outros, foram horas de tensão e preocupação. Passaram por várias barreiras. Em duas delas tiveram dificuldade para explicar a presença das freiras. As estradas eram muito ruins, porém a vista daquela África desconhecida era linda. Avistavam muitos animais correndo ao longe e às vezes um nativo queniano corria ao lado da van por curiosidade, falando e gritando em suaíli. As savanas eram extensas e o sol iluminava as árvores com seus pássaros voando, de uma para outra. 

No início da viagem, havia certo movimento de veículos. Ao afastarem-se da cidade, o número de carros foi diminuindo e após 100 quilômetros eram só eles pela estrada. A inocência das duas era do tamanho do medo dos três. Só faltava uma barreira para passar. Somente Deus poderia protegê-los até o acampamento. Os guardas da barreira avisaram que havia um acidente a 50 quilômetros dali e que daquele ponto em diante não haveria posto de abastecimento. Sugeriu que parassem em um pequeno posto, a 20 quilômetros, e que seguissem viagem sem parar até o destino. Acataram as instruções, não comeram nada local e rezaram bastante, pois era a única coisa que poderiam fazer.

Com a aproximação do acampamento, após duas horas de viagem, os três voltaram a conversar. Já se sentiam mais seguros, apesar de o episódio do assassinato das freiras ter acontecido em trânsito, por obra de mercenários. 

Passaram pela aldeia que ficava perto do acampamento e novamente os três comemoraram muito. Era uma aldeia pequena, onde a Guarda Nacional estava presente para proteger e evitar conflitos. A situação era de calmaria. Todo o pessoal do acampamento estava ansioso pela chegada dos cinco. Foi uma euforia, uma alegria geral e a recepção foi de festa. Todos vieram recebê-los, menos os que estavam nos campos próximos.

Ajudaram a descarregar a bagagem até o alojamento e logo foi feita uma apresentação geral do pessoal. Vanessa perguntou quem eram as pessoas que não estavam presentes no momento e foi informada que havia outro médico no local, que havia viajado há uma semana para ver outra aldeia. No momento, estava descansando em uma cabana perto de um lago e que viria logo. Um dos médicos já lhe fora apresentado, era um italiano, e o outro era um brasileiro de São Paulo.

Vanessa deu uma pequena volta perto do alojamento e retornou para arrumar suas coisas. Na arrumação, encontrou a carta de Costa, mas não quis abrir naquele momento. Achou que seria melhor esperar. 
O acampamento ficava no sopé de duas montanhas muito altas, com uma floresta mais densa que no resto da região. Tudo por causa de um rio que descia pelo vale e passava perto do acampamento. A parte sanitária estava em ordem e havia várias tendas onde eram atendidos os nativos que os recebiam com alegria e sem revolta. Muitas vezes, essas pessoas vinham procurar ajuda de muito longe.

As instalações do pessoal da missão foram melhoradas e eram feitas de tijolo. Também havia banheiros normais. O das freiras era um dos únicos privativos. Não havia forro e o telhado era de telha vã.

O médico italiano veio avisar que o médico brasileiro demoraria talvez mais alguns dias para voltar. Por isso, trataram de começar o trabalho na missão. Na primeira reunião, apresentaram o plano de ação conjunto deles com as freiras. Vanessa deixou bem claro que não era freira, porém todos a tratavam como tal.

– Vou procurar um local para começarmos a construir uma igreja em breve.

Vanessa estava curiosa para conhecer o médico brasileiro para poder ajudá-los. Mas dele só sabia o nome: José. 

ÁFRICA II

Uma semana após a chegada de Vanessa ao acampamento, depois de muitas reuniões sobre o funcionamento do mesmo e dos seus perigos, pediu para ir a algum lugar isolado. Sugeriram que fosse a um dos picos das montanhas que cercavam o local.


Marcado o dia, ela seguiu com um guia e um massai, guarda da tribo. Emprestaram o jipe da missão e viajaram por meia hora. Lá debaixo avistaram o caminho a ser percorrido. A subida demorou cerca de duas horas e meia. Quando atingiram o platô, a vista era maravilhosa. O dia ajudou, pois o sol estava sozinho no céu, sem nenhuma nuvem. Aquela paisagem maravilhosa mostrava a verdadeira beleza da África.


Lá de cima era possível ver até uma distância maior do que 100 quilômetros. Via-se muitas savanas com animais dos mais variados. O guia indicava diversas localidades com suas características. Apontou um lago bem na direção do sol e disse: 
– Aquele é o lago onde o doutor está descansando. 
Nesse momento, Vanessa sentiu algo diferente e uma sudorese. Não soube explicar o que estava acontecendo. Após recompor-se, pediu ao guia que comessem logo e que iniciassem a descida antes que o tempo. Não queria chegar ao anoitecer. A descida foi mais árdua e ela foi amparada ora pelo guia, ora pelo massai. Enquanto descia, sua angústia aumentava. Seu esforço era enorme. Até que chegaram ao pé da montanha e voltaram de jipe ao acampamento.

Ao chegarem, estava anoitecendo. Vanessa foi direto para o seu alojamento sem falar com ninguém. Como não compareceu para jantar, Agnes foi procurá-la e a encontrou chorando desesperadamente. Ao seu lado, alguns papéis que pareciam uma carta. Ela disse soluçando: 
– É a carta que ele deixou com a madre superiora quando passou no convento no ano passado. 
Era a letra dele, uma letra difícil de ler, mas que dava para entender. Pediu a Deus que a desse coragem para ir em frente. Abriu o envelope e começou.

Vanessa, 
gostaria que soubesse que eu sempre a amei. Nunca nenhuma outra mulher teve significado para mim. Sei que lhe causei muita desgraça e não conseguiria reparar esse mal. Fui embora para a África, para um acampamento de missionários. Como eu lhe contei nos anos em que passamos juntos, eu sempre quis subir o Kilimanjaro, como fez aquele nosso amigo Tuto com o filho. Vou tentar. Se eu resistir e aguentar, seguirei para o acampamento.

Estive no convento antes de partir e achei melhor não falar com você. Eu a vi serena e calma, embora ainda tivesse o semblante triste. Senti que eu fui o   verdadeiro responsável por tudo. A sua devoção a Deus e à Nossa Senhora me deixou mais confiante de que você vai melhorar, mesmo que isso demore.
Espero que algum dia me perdoe de algo que eu não sei explicar. Que Deus a proteja e espero também Dele que a explicação disso tudo apareça, mesmo que seja depois da minha morte.
Deixo-lhe esta carta, pois talvez nunca mais a verei.
Da pessoa que nunca deixou de te amar,






COSTA

A CASA DO LAGO

Vanessa não conseguia dormir. Chorava muito. Até que a freira conversou um pouco com ela e ela aceitou tomar um calmante. Dormiu pesado até mais tarde e acordou, no dia seguinte, muito triste pela carta e pela lembrança de Costa. Levantou-se e foi ao encontro dos outros. Com uma angústia que não sabia explicar, perguntou se o lugar em que estava o médico brasileiro era longe. Disseram que não era nem longe nem perto, talvez uns 100 quilômetros dali.

Disse que queria ir até lá. Todos estanharam. Como sabiam o que tinha acontecido na noite passada, ninguém lhe negou esse pedido. Ela certamente tinha algum pressentimento.

Novamente foi avisada do perigo. Teria que ir acompanhada de um guarda e de um guia - o que ela não contestou. Saíram todos e após uma hora e meia chegaram a um local muito bonito, onde se via uma pequena casa em frente a um lago maravilhoso. O brilho do sol fazia essa visão ficar deslumbrante. Novamente o pressentimento e angústia a dominaram.

Ao chegar perto da casa não viu ninguém. Desceu do jipe e explorou o local ao redor da mesma. Olhou para o lago e viu que existia alguém sentado em um banco, em frente ao lago. Devagar, angustiada, dirigiu-se para lá. Os dois guardas ficaram parados perto da casa, vigiando tudo.

Ela foi se aproximando com muito medo e imediatamente começou a tremer. Seria possível? Ela estava tão assustada que tropeçou em uma pedra e quase caiu. Com o barulho, as aves que estavam na beira do lago fizeram uma revoada, linda com o reflexo do sol. Seu coração parecia que ia explodir.

Com o barulho e por estar sozinho sentado no banco, levantou-se devagar para ver o que tinha acontecido. Ao virar-se ficou totalmente assustado, como se estivesse vendo um fantasma. Logo se encheu de uma alegria do tamanho da África. As lágrimas começaram a correr pelo seu rosto. Vanessa, totalmente tomada pela emoção, também começou a chorar. Não podia acreditar, era mesmo o Costa.
Ele veio ao seu encontro devagar, pegou em suas mãos. Trêmula, ela hesitou um segundo e deixou-se abraçar, numa aproximação que somente Deus poderia explicar. Somente Ele poderia apagar um passado obscuro, sem explicação, proporcionando-lhes um reencontro sem restrições.

O abraço fazia parte de um quadro maravilho, de um amor indestrutível. O lago dourado ao fundo compunha essa paisagem, com as aves e os animais se movimentando de um lado para o outro. Ambos choravam muito e se beijaram durante um bom tempo.
Quem poderia pensar que, depois de tanto sofrimento, num lugar tão distante, poderíamos ter um lago dourado, um sol maravilhoso refletido nas águas, uma irradiação de felicidade tão grande e um amor imenso como aquele.
É prova de que Deus existe.
